
Novas e radicais mudanças nas arquiteturas de computadores possibilitarão muitas 
oportunidades no campo de aplicações computacionais de alto desempenho, ao mesmo 
tempo em que irão também demandar mudanças radicais do ponto de vista de 
desenvolvimento de software, para tirar o máximo de proveito dessas novas plataformas. 
Esse cenário traz a seguinte questão: como conseguir portabilidade de desempenho para 
diferentes (e em constante evolução) arquiteturas? Normalmente existe uma clara distinção 
de desempenho entre códigos de fácil manutenção e portabilidade, escritos em linguagens 
de alto nível, e códigos paralelos altamente optimizados para certa arquitetura. A solução 
proposta pelo OPESCI (Open portablE Seismic Imaging) framework é tirar proveito da 
tecnologia de linguagens de domínio especifico (DSL) e de geração de código, para 
introduzir múltiplas camadas de abstração de software. No nível mais alto de abstração, 
desenvolvedores de aplicação irão escrever algoritmos de forma clara, semelhante a 
fórmulas matemáticas escritas a mão em um papel. Enquanto que no nível mais baixo, 
compiladores fonte para fonte irão transformar essa DSL em código altamente optimizado 
para uma arquitetura alvo e deve executar com desempenho próximo ao máximo, realista, 
possível para aquela aplicação. Diferentes geradores de códigos podem existir, enquanto a 
camada de alto nível consegue manter portabilidade de desempenho. O resultado é uma 
separação de conceitos, onde outras abordagens numéricas podem ser avaliadas e obter 
desempenhos compatíveis ou melhor do que códigos optimizados manualmente. 
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Upcoming disruptive changes to computer architectures offer many new opportunities for 
developing high performance applications, but it also demanding disruptive changes in 
software to achieve the full potential of the new hardware. Therefore, the question now is: 
how we achieve an acceptable degree of performance portability across different (and rapidly 
evolving) architectures? There is in general a sharp trade-off between easy to maintain, 



extensible portable software written using high-level languages, and highly optimized parallel 
code for a target architecture. The solution proposed by the OPESCI (Open portable Seismic 
Imaging) framework is to leverage domain specific languages (DSL) and code generation 
software technologies to introduce multiple layers of software abstraction. At the highest level 
of abstraction application developers will be able to write algorithms in a clear and concise 
manner akin to how the algorithm might be written mathematically on paper. While at the 
lower levels source-to-source compilers will explore a rich implementation space to transform 
this DSL code into highly optimized code that can be compiled for a target platform to run at 
near-to-peak performance. It will provide layers that decouple domain experts from code 
tuning specialists, where different optimized code generator back ends can be replaced, and 
the high level code attains its portability. The result is a separation of concerns where new 
numerical approaches are readily evaluated and are capable of matching or outperforming 
hand tuned code. 
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Figure 1. Stencil compilers benchmark. 



Figure 2. Performance comparison between pochoir and hand-made code with OpenMP. 
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